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RESUMO 

A identidade camponesa se manifesta em diferentes aspectos de sua cultura, seja 

pela forma e objetivo de cultivar a terra, por meio de festas e formas de organização, 

também por meio de experiências individuais e coletivas vividas e refletidas no 

cotidiano da vida no campo. Este trabalho acadêmico discorre sobre a valorização e 

o fortalecimento da identidade camponesa no assentamento treze de maio, 

refletindo a importância dos aspectos culturais e ideológicos que possam fortalecê-

la.Os objetivos  propostos foram identificar os desafios e os aspectos em que se 

expressam a identidade camponesa e contribuir para sua valorização.Para 

desenvolvimento da pesquisa foi utilizada pesquisas bibliográficas e entrevista de 

campo com historia oral,realizadas com algumas famílias e com  grupo focal 

formado por alguns jovens do assentamento.Como resultado constatou se a 

contribuição desse  projeto para analisar os desafios e realçar a cultura camponesa 

no Assentamento Treze de Maio. 

 

Palavras-Chave: Identidade Camponesa, Cultura, Comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1- Paisagem inicial de uma parte do Assentamento Treze de Maio ............ 21 

Figura 2- Caminhada das Famílias em comemoração ao aniversario do 

Assentamento e a Padroeira Nossa Senhora de Fátima no dia Treze de Maio....... 22 

Figura 3- Apresentação de Mística realizada pelas crianças em homenagem ao 

aniversario do Assentamento no dia Treze de Maio..................................................22 

Figura 4- Plantio diversificado de milho e feijão com irrigação................................ 25 

Figura 5- Plantio diversificado de culturas destinadas ao consumo e geração de 

renda......................................................................................................................... 27 

Figura 6- Apresentação cultural já realizada na Festa da Cultura Popular 

Camponesa. ..............................................................................................................28 

Figura 7- Apresentação cultural já realizada pelas crianças do Assentamento na 

festa da Cultura Popular Camponesa........................................................................28 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

 

INTRODUCÃO ..........................................................................................................   9 

METODOLOGIA.........................................................................................................  13 

1. O MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA (MST) NO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO .............................................................................. 

 
 14 

1.1. HISTÓRICO DO ASSENTAMENTO TREZE DE MAIO...................................... 19 

2.  IDENTIDADE CAMPONESA .............................................................................. 29 

3.  IDENTIDADE CAMPONESA NO ASSENTAMENTO TREZE DE MAIO: 
PERMANÊNCIAS E RUPTURAS; DESAFIOS E PERSPECTIVAS....................... 

 
33 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................... 42 

REFERÊNCIAS....................................................................................................... 44 

APENDICE.................................................................................................................. 45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

O processo de construção da identidade de cada ser humano passa por diversas 

experiências que, de maneiras bem distintas, influenciam em mudanças nas práticas 

culturais. Ou seja, na vivência social, o ser camponês se transforma mediado pelo 

saber construído na organização conjunta, que se construiu junto à interação na 

organização social lhe permitindo transformar e redescobrir socialmente formas de 

reafirmar sua essência cultural. 

No assentamento as pessoas convivem em diversos ambientes sociais, como por 

exemplo: a família, a igreja, a associação, a escola, dentre outros. Cada um destes 

espaços contribui no desenvolvimento da pessoa, tanto em sua prática, como em 

seu modo de pensar, e neste processo, vai construindo e desconstruindo símbolos e 

referências. É a parti desses aspectos que envolvem as relações sócias e a troca de 

experiências, que este trabalho surge a parti da necessidade que eu enquanto jovem 

estudante pesquisadora, sentir de compreender aspectos que possam fortalecer a 

identidade camponesa dentro do assentamento treze de maio, no qual eu e minha 

família fazemos parte desde o início. Com a expectativa de contribuir para que os 

jovens assim como eu, assumam o papel de juventude sem terra e que tem a 

necessidade de preserva e de dar continuidade a nossa luta na qual se forja a nossa 

identidade. 

A cultura no Assentamento não é alheia ao Movimento Sem Terra, pois a 

experiência de ter a terra, de produzir e viver nela, é construída a partir deste. Sabe-

se que a cultura dos sujeitos nela envolvidos não é algo linear, nem tão pouco 

estático.  

É a partir desta realidade que as pessoas produzem sua existência e sua maneira 

de expressar se configura em trabalho, aprendizado, lazer, danças, mística, crenças, 

e por que não dizer, em solidariedade.   

Com a modernização da sociedade, vê-se influências inclusive no campo, e por isso, 

muitos grupos encontram dificuldades em acompanhar e se beneficiar destas 

mudanças para forjar a inter-relação de saberes, e por vez, alguns planos e projetos 

de desenvolvimento econômico e social se divergem, por apresentarem perspectivas 
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diferentes que não atendem as nossas necessidades. Vem se tornando cada vez 

mais necessário tecer vários pontos de vista sobre a realidade que se torna cada 

vez mais complexa, onde principalmente o povo camponês tem sua identidade  

desvalorizada.  

 

A perspectiva da Educação do Campo é exatamente a de educar 
este povo, estas pessoas que trabalham no campo, para que se 
articulem, se organizem e assumam a condição de sujeitos da 
direção de seu destino (CALDART, 2002, p. 27). 
 
 

 Nesse sentido percebemos a importância da educação no processo de 

fortalecimento e valorização da identidade camponesa na vida das pessoas que nela 

tem sua origem. 

Com essa pesquisa, pretende-se observar a realidade com um olhar crítico e 

destacar, através de experiências e registros de saberes e práticas, a importância e 

a valorização do povo camponês, que ao longo dos anos vem transformando sua 

identidade e sua cultura, influenciando nos costumes e hábitos da vida. Assim, 

momentos de conversas, contos e causos tornam-se escassos no cotidiano das 

famílias, não possibilitando entre elas o diálogo e o convívio social. Pretende-se 

assim analisar o processo de enfraquecimento da identidade camponesa no 

Assentamento Treze de Maio, município de Nova Venécia - ES, bem como os 

aspectos culturais e ideológicos que possam fortalecê-la. 

Identificar os aspectos da identidade camponesa no Assentamento Treze de Maio, 

Município de Nova Venécia - ES. 

Identificar os desafios enfrentados para a manutenção e o fortalecimento da 

identidade camponesa, sobretudo em relação aos jovens. 

Contribuir para a valorização da identidade camponesa através de referenciais 

culturais e ideológicos do Assentamento Treze de Maio. 

Com base nesses objetivos se torna cada vez mais fundamental a importância do 

povo camponês para a produção de alimentos e para a garantia e continuidade da 

vida. Como afirma Moura,  
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Camponês é quem está vivendo na terra e do que ela produz, 
plantando e colhendo o alimento que vai para sua mesa e para a do 
príncipe do tecelão e do soldado, o camponês é o trabalhador que se 
envolve mais diretamente com os segredos da natureza (MOURA, 
1996, p.9). 

 

O Assentamento Treze de Maio, em seu contexto histórico, é fruto da 4.ª ocupação 

de terra realizada pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) no 

Espírito Santo, em setembro de 1989, quando 550 famílias ocuparam a área da 

empresa Acesita Energética em Conceição da Barra, sendo essa uma ação massiva 

e conflituosa diante do cenário político e social da época. Nesta ocasião, o MST se 

estruturava em seus quatro anos de existência. Resultante deste processo, tem-se o 

assentamento, que fica a 55 quilômetros da sede do município de Nova Venécia e a 

22 quilômetros da cidade de São Gabriel da Palha. Também emergiu dessa luta a 

conquista de outras áreas, como o assentamento Gaviãozinho, em Nova Venécia, e 

Vale do Ouro, em Ecoporanga. Esta ação colaborou para o fortalecimento do 

movimento e consolidação da organização do MST no Estado, com a criação de 

diversos setores com representantes de todos os assentamentos formados até 

então. Neste contexto, começaram a surgir os frutos da produção agrícola e  

avançou também a formação de lideranças para assumirem as diferentes demandas 

políticas e de organização do MST. 

De acordo com relatos dos acampados e de lideranças do movimento da época, foi 

um período de muitos conflitos e negociações, onde as famílias lutavam junto ao 

MST pelo acesso à terra.  Ao analisar estes fatos que foram constituindo a luta pela 

terra no Estado e fora dele, é importante observar o que ficara constatado naquele 

momento: junto ao sofrimento das famílias, viu-se surgir uma união, uma 

preocupação, a solidariedade de uns com os outros, até com aqueles que ficaram 

nas periferias urbanas e que futuramente, poderiam ter um pedaço de chão para 

morar e de onde tirar seu sustento. Este sentimento, mais tarde, veio a ser chamado 

de mística, de pertença. Portanto, não se pode analisar os fatos sem pontuar os 

elementos que levaram a luta até aqui.  

Nessa época, as famílias inseridas no processo relatam a motivação e organização 

presentes entre elas, porque se sentiam ansiosas para adquirir um pedaço de terra 

para poder nela cultivar alimentos e celebrar sua cultura,e assim, dar continuidade à 
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organização e à luta por políticas públicas que atendessem as necessidades do 

povo camponês, desenvolvendo nas práticas agrícolas e no convívio social o 

respeito à natureza e ao próximo, bem como debatendo a importância da Reforma 

Agrária no país nos espaços de diálogos e formação.  

Diante da importância e das contribuições do MST para a organização e luta pelo 

acesso à terra, torna-se necessária uma reaproximação do Movimento Sem Terra ao 

Assentamento Treze de Maio que possibilite um espaço de reflexão e motivação 

acerca da importância da mística e da organização social no cotidiano das famílias 

assentadas.  Observamos que têm diminuído, a cada dia, os momentos de debates, 

reuniões, e até mesmo de comemorações e festas organizados pelas famílias, e que 

se tornam necessários para que todos possam compreender que o Assentamento 

Treze de Maio é fruto da luta pelo acesso à terra, organizada pelo Movimento Sem 

Terra. 

Neste sentido, teremos como foco os saberes e as práticas culturais das famílias 

assentadas, e sua importância para as famílias mais antigas da comunidade e a 

juventude, considerando que esses saberes e práticas vêm se perdendo ao longo do 

tempo e não são registrados. Esses saberes e práticas são parte das fontes 

históricas da origem do Assentamento Treze de Maio e precisam ser registrados e 

armazenados, contribuindo assim para o fortalecimento da identidade camponesa. 

É necessário que todos os espaços contribuam para a formação de sujeitos do 

campo, como escolas, grupos de jovens e associações, e assim se afirmar a 

identidade camponesa e os valores culturais presentes no assentamento. 

Com base nos desafios apontados por esse projeto de pesquisa, pretende-se 

registrar, através de relatos, fotos, vídeos e outras formas, os diversos saberes e 

práticas presentes no Assentamento Treze de Maio, ressaltando sua importância 

para o fortalecimento da identidade camponesa e buscando contribuir  para a 

motivação e organização das famílias assentadas. 

Este trabalho está estruturado em três capítulos: O primeiro apresenta um breve 

histórico do Movimento Sem Terra no Espírito Santo e um recorte dos elementos 

constitutivos da história do assentamento pesquisado. O segundo discute a 

concepção de identidade camponesa e sua relevância na vida das comunidades do 
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campo e do assentamento. O terceiro capítulo busca um olhar crítico sobre as 

formas de expressão da identidade sócio cultural no assentamento e a importância e 

necessidade da participação da juventude no desenvolvimento da comunidade. 

Pontua também alguns limites e expectativas das famílias para com a resistência e 

continuidade do assentamento e a participação dos jovens.  

O estudo apresenta, também, a base metodológica utilizada para a realização da 

pesquisa; bem como a importância dessa temática e sua reflexão teórica. 

Neste sentido, esta reflexão se inter-relaciona com os diferentes olhares acerca da 

realidade pautada, e pretende ser elemento de discussão crítica, transformando e 

colaborando com este ambiente de inserção coletiva e de construção da existência 

cultural dos sujeitos do Assentamento Treze de Maio. 

 

METODOLOGIA 

 

Para a realização desta pesquisa, foram realizados estudos em livros e artigos 

acerca do tema proposto, enfatizando as abordagens de autores que discutem os 

conceitos de identidade e de camponês. Buscamos também compreender como 

essas abordagens são vivenciadas na comunidade em espaços sociais e de 

formação, através das manifestações culturais. Outro tema pesquisado nas fontes 

bibliográficas refere-se ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), 

seu processo de formação no Brasil e no estado do Espírito Santo, suas lutas e 

conquistas. 

Também realizamos pesquisas abordando o contexto histórico e social da formação 

do assentamento, bem como as transformações ocorridas. Além das fontes teóricas, 

utilizamos relatos trazidos pela História Oral, como também recursos áudio visuais 

como vídeos e fotos. Todos os recursos e meios de investigação citados foram 

utilizados para garantir os objetivos estabelecidos no projeto, respeitando a origem 

dos dados e a autenticidade do trabalho.  

Com quatro diferentes famílias que têm um maior tempo de inserção e participação 

no processo de luta pelo acesso à terra,foi realizadas entrevistas investigando as 
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transformações ocorridas, ao longo do processo de formação do Assentamento, 

assim como uma análise da realidade atual, enfatizando as práticas e as 

características da identidade camponesa que continuam permanentes dentro do 

Assentamento Treze de Maio.  

Como os jovens que participaram do processo de luta e conquista da terra junto com 

as famílias, desde o tempo de criança e adolescente, e com os jovens que estão 

atualmente no assentamento, foi desenvolvido em um grupo focal, com cinco jovens, 

onde procuramos abordar a importância e o papel da juventude para o 

fortalecimento da identidade camponesa e os aspectos considerados importantes 

para a permanência dos jovens no campo. 

Pontuamos as festas e comemorações culturais que eram e as que ainda são 

realizadas pelas famílias, e sua importância para o fortalecimento e a valorização da 

identidade camponesa. 

Após a sistematização e análise dos dados coletados, pretendemos apresentar as 

reflexões da pesquisa também às famílias assentadas, que direta e indiretamente, 

contribuíram para sua realização. Também iremos disponibilizar o trabalho ao 

arquivo de pesquisas organizado pela escola do Assentamento Treze de Maio, que 

é um espaço de formação e de fonte de pesquisa para os jovens e estudantes da 

comunidade.  

Dessa maneira, tem-se a expectativa de contribuir para o fortalecimento da 

identidade camponesa no assentamento, por meio da observação, registro e 

reflexão de momentos e aspectos da história, trajetória e realidade do Assentamento 

Treze Maio.  

 

1. O MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA (MST) NO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 

Foi no ano de 1983, em São Mateus, que se constituiu o primeiro grupo Sem Terra, 

em um bairro periférico da cidade, grupo formado por trabalhadores 

desempregados, que com o acompanhamento e orientação do Sindicato de 

Trabalhadores Rurais de São Mateus, passou a negociar e pressionar 
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constantemente o governo do estado, exigindo terra para morar e trabalhar.  Até 

esse período, ainda não se tinha o movimento denominado Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra.  

O primeiro assentamento do estado do Espírito Santo foi o Assentamento Córrego 

da Areia, criado em 13 de setembro de 1984, com 31 famílias instaladas em 

Jaguaré. Este foi fruto da negociação entre as entidades dos trabalhadores e o 

governo. As entidades envolvidas nesse processo eram as Comunidades Eclesiais 

de Base (CEBs), a Comissão Pastoral da Terra (CPT) e os Sindicatos dos 

trabalhadores rurais (STRs). Estas entidades organizavam os grupos de 

trabalhadores rurais e encaminhavam abaixo-assinados, cobrando do governo terra 

para morar e trabalhar. Dessas negociações com o governo e da organização 

desses grupos nos municípios, foram surgindo esses e outros assentamentos.  

Ainda em dezembro de 1984, fruto desse mesmo processo, o segundo grupo Sem 

Terra, composto por dez famílias, também conquistou a terra em Jaguaré, num local 

próximo à comunidade de São Roque, razão pela qual foi denominado 

Assentamento São Roque. Era o segundo grupo que conquistava a terra para 

trabalhar e morar, como resultado da organização dos grupos.  

A história do MST no Espírito Santo toma rosto e corpo no período de 1985 e vai se 

consolidando, respaldando daqui os primeiros conflitos de terra no sul do país. O 

período de 1984 a 2005 foi explicitado como período de ações e lutas permanentes 

pela terra e por direitos essenciais à vida dos empobrecidos, seguida pela expansão 

deste movimento.  A história do MST no Espírito Santo, de 1984 a 2005, é retratada 

por meio de ações concretas e coletivas, do ocupa e desocupa, bem como das 

conquistas de pedaços de terra e punhados de dignidade e cidadania. 

(PIZETTA,1999, p.20). 

Esse período caracteriza-se pela participação massiva de famílias de trabalhadores 

nas Comunidades Eclesiais de Base (CEBS) onde, a partir da bíblia, se fazia uma 

discussão critica acerca da realidade, bem como das modificações precisas e 

possíveis na mesma: “Ainda durante o regime militar, as CEBs se constituíam em 

lugar/espaço onde o povo simples e pobre conseguia partilhar suas angústias, 

problemas e esperanças individuais e coletivas.” (PIZETTA, 1999, p.21)   
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No desenvolver desse trabalho, foi se ampliando o grupo que tinha o apoio da 

Comissão Pastoral da Terra (CPT) e dos sindicatos de trabalhadores rurais, que 

organizavam os trabalhadores com o objetivo de construir a formação de lideranças 

e realizar a animação de grupos de agricultores sem terra, além de denunciar as 

injustiças e violências praticadas contra os trabalhadores rurais nos diversos lugares 

do estado e país. As famílias sofriam intensamente os efeitos do êxodo rural 

impulsionado pela instalação da Aracruz Celulose, que destinou as famílias às 

periferias urbanas. Vendo agravar a situação de miséria e exclusão social, as 

pessoas encontravam na bíblia e no encontro dos grupos formas e alternativas de 

sobreviver.   

Desenvolveu-se aí uma pedagogia que propiciava o estudo da 
realidade por meio das experiências individuais e coletivas. 
Principalmente à luz da Bíblia, confrontavam-se dois projetos: o dos 
homens (realidade) e o de Deus (Bíblia), e buscava-se entender o 
que de errado estava acontecendo e o que deveria ser feito para que 
o projeto de Deus estivesse de acordo com o projeto da vida, 
(PIZETTA, 2005, p.2), 

 

Das primeiras conquistas da terra para trabalho e moradia, surgiu a necessidade de 

se organizar a Educação, considerada elemento essencial para a formação do ser 

humano. 

Como a luta pela terra é a luta da família e não apenas do homem ou 
da mulher, ao conquistar o primeiro assentamento, os Sem Terra, em 
1984, sentem a necessidade de organizar a escola para os filhos dos 
assentados. É assim que surge a implantação da primeira escola de 
assentamento no Estado do Espírito Santo (PIZETTA, 2005, p.6).  

 

Nesse período, começava a ser construída uma proposta de Educação do MST para 

as áreas de assentamentos. Uma necessidade discutida pelas próprias famílias que 

sentiam na pele o preconceito porque nem todos entendiam este grupo social que 

emergia na sociedade. E por outro lado, as famílias desejavam uma escola que 

ensinasse a ler, escrever e refletir, considerando a realidade, o valor e o trabalho na 

terra. Uma Educação transformadora e libertadora dos sujeitos e que possibilitasse a 

construção de uma identidade Sem Terra. 

De toda esta luta que crescia e ganhava novas dimensões, se concretiza o 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST no estado do Espírito 

Santo, como articulação autônoma de trabalhadores rurais, com forte relação e 
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participação de lideranças sindicais, agentes pastorais das CEBs, integrantes da 

CPT e também de trabalhadores do norte do Espírito Santo.  

Dessa forma, data de 15 de abril de 1985 o primeiro documento 
público do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra do 
Estado do Espírito Santo. Esse documento resultou de um Encontro 
realizado entre sindicalistas, lideranças de base, pastorais e outras 
entidades, que contaram com participação de um membro da 
Direção Nacional do MST (João Pedro Stédile) para discutir a 
situação e tomar decisões sobre a criação do Movimento no Estado 
(PIZETTA, 2005, p.10).  

 

Ficava garantida a participação do estado nos encontros nacionais, e desde então, 

as lideranças capixabas foram se reunindo, registrando os anseios e necessidades 

das famílias nos grupos e para o governo. Vendo a paralisação das ações por parte 

do governo, no dia 27 de outubro de 1985, o Movimento Sem Terra fez sua primeira 

ocupação de terra no estado do Espírito Santo, na fazenda Georgina, município de 

São Mateus. Após cinco meses de luta, a ação resultou em 4 assentamentos, dentre 

eles: Vale da Vitória, com 39 famílias; Georgina, com 80 famílias; Córrego da 

Pratinha, com 17 famílias; Pontal do Jundiá, com 46 famílias. 

Tendo em vista a decisão política de se implantar o MST no Estado e 
o esgotamento da tática das negociações com o Governo, devido à 
demanda de sem terra na região, no dia 27 de outubro de 1985, após 
meses de trabalho de base, de articulação das famílias sem terra nos 
municípios, aproximadamente trezentas famílias, articuladas pelo 
Movimento, concretizaram a primeira grande ocupação do MST no 
Espírito Santo. Essa ocupação ocorreu na fazenda Georgina, 
localizada no distrito de Nestor Gomes (Km 41), interior do município 
de São Mateus (PIZETTA, 2005, p.11). 

 

Nesse mesmo período, aconteceram várias ações organizadas pelo movimento. 

Esta ação rescendeu a esperança de muitas famílias que já não conseguiam mais 

sobreviver sem trabalho nos bairros pobres da região norte do estado. Realiza-se, 

então, a segunda ocupação. 

No dia 20 de setembro desse mesmo ano (1986), o MST realizou, 
com aproximadamente quinhentas famílias, a ocupação de mais um 
latifúndio improdutivo, numa área da Floresta Rio Doce, no distrito de 
Nestor Gomes, município de São Mateus (PIZETTA, 2005, p.13). 
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Pouco depois, o MST organizou a terceira ocupação, realizada em setembro 1987 

na fazenda Scardini, no Município de Nova Venécia. Foi uma ação conflituosa, onde 

a Polícia Militar bloqueou a entrada dos Sem Terra na fazenda.  

Antes de os ocupantes chegarem a entrar na fazenda, em Nova 
Venécia, a PM e pistoleiros bloquearam a estrada, dispararam em 
direção aos caminhões e impediram a passagem do comboio que 
conduzia os Sem Terra. Imediatamente, eles desceram, recolheram 
seus pertences e montaram acampamento ali, entre a estrada e a 
cerca de arame farpado (PIZETTA,1999, p.29). 

 

Essa ação repressiva já foi resultado de uma articulação dos fazendeiros da região 

que, haviam fundado a União Democrática Ruralista (UDR) no Espírito Santo e 

passaram a contratar pistoleiros para atuarem, juntamente com a Policia Militar 

(PM). 

Na semana seguinte, os Sem Terra foram despejados da beira da 
estrada pela PM, que os maltratou, os jogou em cima de caminhões, 
destruiu suas casas (barracos de lona preta) e distribuiu esses sem 
rostos, sem nomes, esses deserdados da terra, aleatoriamente, por 
diversos municípios do norte do Estado. Nada restou para os Sem 
Terra, nem mesmo a área entre o arame farpado e a estrada 
(PIZETTA, 2005, p.14). 

 

As famílias organizadas pelo MST foram para um grande acampamento em Pedro 

Canário, onde estavam em processo de negociação para a desapropriação por parte 

do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) 

Em 1988, aconteceu a quarta ocupação de terra do MST no estado do Espírito 

Santo, a maior, numa das fazendas da Companhia Acesita Energética, em 

Conceição da Barra. A Polícia Militar foi acionada para fazer o despejo das 550 

famílias. Na tentativa de resistência, 15 coordenadores do acampamento foram 

presos e dois Sem Terra foram assassinados.  

No dia 4 de setembro de 1988, o MST surpreendeu a todos com uma 
grande ocupação, a de uma área da Acesita Energética, no 
município de Conceição da Barra, de cuja ação participaram 
aproximadamente 550 famílias. Ademais do enfrentamento com 
pistoleiros, foi a maior ocupação do MST até então realizada no 
Espírito Santo (PIZETTA, 2005, p.16). 
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Desta ação resultou o Assentamento Treze de Maio, em Nova Venécia; Gaviãozinho 

e Vale Ouro, em Ecoporanga.  

De 1985 a 1989, 21 assentamentos foram conquistados pelo MST no estado do 

Espírito Santo, e aos poucos, a organização dos Sem Terra foi demonstrando, na 

prática, que a luta pela terra era viável e necessária, tanto para os assentados, como 

para a população.   

Nesse período, o movimento priorizou sua organização interna e qualificou sua 

estrutura organizativa, compondo seus setores de atividades, dentre eles: educação, 

formação, produção: “É nessa perspectiva que se busca reconstituir a trajetória do 

MST no Espírito Santo, adotando como guia as ações concretas de luta (ocupação) 

pela terra e a organicidade que, por seu intermédio, se constitui” (PIZETTA, 1999, 

p.21). 

Foi e continua sendo nessa dinâmica de luta que o MST no Espírito Santo foi e vai 

fazendo história, conquistando terra e dignidade, enfrentando as oposições 

midiáticas que historicamente buscaram negar a legitimidade desta organização,  

que é conhecida em todo o mundo. Oposições que se intensificam quando o 

movimento explicita que a luta por direitos não se resume à conquista da terra.  

 

1.1. HISTÓRICO DO ASSENTAMENTO TREZE DE MAIO 

 

O Assentamento Treze de Maio é resultante da 4ª ocupação do MST, citada 

anteriormente neste capítulo. A área foi comprada pelo governo do estado para 

assentar um grupo de famílias componentes da ocupação da área da empresa 

Acesita Energética, em setembro de 1988.   

De acordo com relatos dos acampados e de lideranças dos movimentos da época, 

houve uma tentativa de incêndio ao acampamento e muitas prisões. Após as várias 

negociações entre o movimento Sem Terra e o governo do estado, as famílias 

deixaram a área e meses depois, se organizaram para as novas ações em outros 

municípios. Na fazenda ocupada, não se criou assentamentos, mas as famílias que 

não desistiram foram assentadas em outras áreas compradas pelo governo do 
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estado na época. E ainda houve um grupo que desistiu por medo da violência, mas 

que retornou para a luta nas ocupações posteriores.  Parte desse grupo foi para uma 

fazenda no município de Nova Venécia, que se encontrava em processo de 

legalização de compra por parte do governo do estado: era a fazenda do senhor 

Elias Chifler, destinada à criação de gado. Essa área se constitui no atual 

Assentamento Treze de Maio, que fica a 55 quilômetros da sede do município de 

Nova Venécia e a 22 quilômetros da cidade de São Gabriel da Palha. Com esta 

conquista, o movimento passou a priorizar a formação das famílias para organizar a 

produção agrícola, a recuperação do solo e a resistência na terra. Consta nos 

relatos que devido às más condições do solo, muitas famílias desistiram.  

A área total do assentamento equivale a 501 hectares, sendo 8 hectares destinados 

a cada família para a produção agrícola e moradia, e aproximadamente 6 hectares 

destinados á área social, onde se encontra a escola; a sede, que é um espaço 

destinado à realização eventos sociais dentro do assentamento; e o campo de 

futebol. 

O assentamento conta com a Escola de Ensino Fundamental “José Antônio da Silva 

Onofre”, que atende 53 estudantes, com a atuação de 07 educadores, que lecionam 

do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental e uma turma de Educação Infantil. Há 

uma Igreja Católica, padroeira de Nossa Senhora de Fátima, na área social, que tem 

a participação de famílias que se identificam como católicos; e uma casa de oração 

da Igreja Assembleia de Deus, em um lote de uma família assentada.   
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Figura 1: Paisagem inicial de uma parte do Assentamento Treze de Maio, 

                Fonte: Arquivo pessoal de Ana Miranda Costa. 

 

O aniversário do assentamento é realizado todos os anos com uma caminhada com 

as famílias relembrando a chegada à terra, no dia Treze de Maio de 1989. Nesse 

momento de celebração, é realizada também uma grande confraternização entre as 

famílias, como também algumas apresentações culturais. 

Segundo um dos Assentados entrevistados, “o aniversário do assentamento é um 

dos dias mais importantes da sua vida, porque nesse dia se comemora a chegada à 

terra pela qual ele tanto lutou para conseguir, ter sua terra para trabalhar e produzir 

alimento para sua família’’ (entrevista realizada em 21/09/2018 ). 
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Figura 2: Caminhada das famílias, em comemoração ao aniversario do 
Assentamento e da Padroeira Nossa Senhora de Fátima no dia Treze de Maio, 
Fonte: Arquivo da Escola do Assentamento. 

 

 
Figura 3: Apresentação de Mística realizada pelas crianças em homenagem ao 
aniversario do Assentamento Treze de Maio. Fonte: Arquivo da Escola do 
Assentamento Treze de Maio. 
 
 

Para a comemoração que é realizada todos os anos, são preparados textos, poesias 

e mística. Em 2010, foram elaborados por uma assentada os seguintes versos: 

Assentamento Treze de Maio: fruto de uma luta, conquista de um povo 

Relembrando a nossa história, digo com contentamento, 

Se esta terra que estais pisando, é hoje um assentamento, 
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Foi preciso organizar  e fazer acampamento, 

Enfrentar o preconceito, a luta e o sofrimento, 

As famílias que moram aqui tiram dela seu alimento. 

 

Era terra de fazendeiro destinada à pecuária, 

O povo na periferia, querendo reforma agrária  

encarando dificuldades, sem  casa, sem alimento  

Aparece uma esperança: um jovem movimento 

A luta pela terra renasce neste momento. 

 

Movimento que surgiu em meio dos anos 80  

Denunciando a violência contra o povo trabalhador 

Se tornou a esperança, na vida de muita gente 

Que contrariou o sistema, e da luta fez fermento 

Organizou os pobres pra terra, e plantou muita semente. 

 

Semente que trouxe terra, para os filhos deserdados 

Se hoje esta terra é nossa, somos um povo mudado 

Marcado pela coragem, de quem não ficou parado 

Na certeza da conquista, de quem luta organizando 

A vitória é de quem sonha.  Mas só de quem sonha: lutando 

 

Aqui cultivamos nossa existência 

Por meio de nossa cultura, nosso trabalho, nosso saber 

Com coragem e persistência, sem deixar esmorecer  

Como dizia o poeta:  

Quem sabe faz a luta, não espera acontecer. 

   

É preciso todo ano, nossa história celebrar  

Relembrar cada passo, que foi necessário dar 

Pois se um povo perde a memória, muito longe não irá 

Perde a capacidade e a coragem de lutar 

Quem ajuda a fazer a história, ajuda também guardar. 



24 
 

 
 

                                                                   (Ana Miranda Costa - 13 de maio de 2010. 

                                                       26.º Aniversário do Assentamento Treze de Maio). 

 

O Assentamento Treze de Maio sediou o primeiro Laboratório Organizacional de 

Campo, para assentamentos, organizado para a formação e capacitação de 

empresas de propriedades, e produção social, visando a expansão do emprego e o 

incremento da renda familiar. Foi organizado pelo MST e suas atividades eram 

voltadas para a pesquisa, e a organização através de formação e capacitação em 

cursos e palestras, contribuindo assim com a organização da produção dentro do 

assentamento. 

O objetivo principal do laboratório era a estruturação de uma empresa coletiva de 

produção, isto é uma cooperativa. Como forma dos assentados conseguirem 

produzir e evoluir economicamente, evitando assim o caminho para as periferias das 

grandes cidades. Segundo os assentados, este laboratório foi fundamental para 

estimular as famílias a se organizarem internamente.  

Nesse período, criaram-se setores - grupos formados pelas famílias, responsáveis 

por:  

 Saúde: produção e distribuição de medicamentos e multi misturas - que 

constituíam uma mistura de vitaminas essenciais para o desenvolvimento e 

formação do corpo das crianças. Essas misturas eram preparadas com 

produtos como cascas de ovos, casca de legumes, ingredientes estes que 

poderiam se descartados. 

  Segurança: vigilância da entrada e saída de pessoas do assentamento. 

  Produção: grupos que organizavam áreas coletivas de plantio, 

proporcionando o desenvolvimento de práticas culturais coletivas, onde os 

saberes e práticas de cultivo se tornavam coletivos, na troca de experiências. 

  Educação: organização e realização de atividades, que contribuíssem com o 

espaço destinado à escola. 

A formação dessas equipes serviu de base para ser estruturada a Coordenação 

Geral do assentamento, que tem o papel de encaminhar demandas para a resolução 
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dos problemas, bem como representar as famílias em diversas instâncias em que for 

preciso.  

Apesar da área apresentar solo degradado - como consequência da pecuária 

extensiva que antes era aí realizada - ao longo do tempo, as famílias vêm cultivando 

e trabalhando a terra, recuperando o solo e seus recursos naturais, através de 

técnicas e saberes que preservam o solo, com a construção de caixa secas; o 

plantio diversificado de culturas; as análises de solo,  garantindo assim a produção 

de alimentos a preservação dos recursos naturais e gerando renda para as famílias. 

Assim afirma outro assentado, ao dizer que, considera que, no início, não foi fácil 

cuidar da terra pra ela recuperar, mas hoje em dia a terra já melhorou muito, porque 

hoje conseguimos produzir vários alimentos, e ter água de qualidade para beber e 

cozinhar, e tomar banho, e plantar, mas ainda precisamos continuar cuidando, 

(entrevista realizada em 11/10/2018). 

 

Figura 4: Plantio diversificado de milho e feijão com irrigação, fonte: Arquivo 
pessoal de Carlos Alexandre de Oliveira. 

 

 

No assentamento, existem nove nascentes, que estão situadas em Áreas de 

Preservação Permanente (APP). Para a preservação e o cuidado com essas 

nascentes, foi desenvolvido um projeto da Comissão Pastoral da Terra (CPT), em 

que as famílias realizaram mutirões, com o plantio de mais árvores propícias e 

também uma cerca para proteger a área das nascentes. Mesmo com o término do 
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projeto, essas nascentes se encontram bem protegidas e preservadas. Alguns 

moradores utilizam essa água para consumo doméstico, enquanto outros possuem 

poços semi artesianos e cacimbas.  

As principais produções agrícolas cultivadas no início do assentamento, de 

1989 a 1995, eram: arroz, café, coco e mandioca. Tínhamos uma área 

grande de brejo, propícia à produção de arroz; enquanto o café, o coco e a 

mandioca foram culturas que se adaptaram bem ao solo da região. Todos os 

alimentos que se produzia eram destinados ao consumo familiar, e o café 

era destinado à comercialização. Atualmente, tem-se uma produção bem 

diversificada de alimentos para o consumo familiar, com frutas, hortaliças, 

feijão e mandioca. Para a geração de renda, as famílias produzem café, 

pimenta do reino, cacau, banana, seringa e mandioca, e contam com 

pequenas agroindústrias para a produção da farinha de mandioca. Já o café 

e a pimenta são vendidos para atravessadores. 

 

figura 5: Plantio diversificado de culturas destinadas ao consumo e geração de 
renda.fonte: Arquivo pessoal de Carlos Alexandre de Oliveira. 

 

No início do assentamento, o trabalho era desenvolvido no coletivo de famílias que, 

desde o preparo da terra até a colheita e venda, se fazia junto. Havia um grupo 

grande de famílias que trabalhava por meio de mutirões, em uma área destinada ao 

plantio coletivo de café e mandioca. Essa experiência foi desenvolvida com o 

objetivo de gerar renda e produzir alimentos para o consumo das famílias, como 
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também estabelecer práticas de convívio social, com a troca de experiências e 

saberes. O principal obstáculo encontrado foi organizar a comercialização, devido à 

falta de experiência com o mercado, a distância, e a falta de infraestrutura; que 

acabaram desperdiçando muitas culturas e junto a isso, a mão de obra.  

‘‘Segundo um dos Assentados entrevistados, o trabalho realizado em mutirões era 

uma forma de organização muito boa. Com o tempo, sentiram a necessidade de 

separar, mas não era o objetivo, e por isso não foi adiante. Mas foi uma boa 

experiência de trabalho e produção’’(entrevista realizada em 10/10/2018). 

Com o passar dos anos, as famílias se organizaram internamente e decidiram em 

assembleia realizar a divisão da terra em lotes por família, para trabalharem 

individualmente. A divisão ocorreu de forma estritamente manual e pacífica, sendo 

mantida a maior parte da área coletiva, e uma média de 1,5 hectares para a 

experiência individual de cada família. E novamente, em 2007, com o auxílio do MST 

e por intermédio da Cooperativa de Produção dos Trabalhadores da Reforma 

Agraria do Espirito Santo (COPTRAES) foi realizada a medição topográfica e 

redistribuição da terra. Para esta realização, foi estabelecida internamente uma nova 

divisão. Como critério, optou-se por manter juntas (coletiva) a área de Reserva Legal 

e a área social incluindo escola, igreja, campo de futebol e sede (espaço social 

destinado à realização de eventos organizado pelo assentamento), ficando cada 

lote, em média, com 5 hectares por família.  

Após a divisão dos lotes, as famílias se organizaram através de pequenos grupos e 

continuaram a trabalhar em mutirões, que eram realizados com o objetivo de trocar 

dias de serviço para trabalhar na terra. Sendo mais frequentes em épocas de 

colheita. 

Atualmente, o Assentamento Treze de Maio constitui uma comunidade onde cada 

família possui seu lote individual, destinado à produção de alimentos para o 

consumo e a geração de renda. 

O assentamento ficou conhecido pela sua capacidade de organizar oficinas e festas 

culturais, com composição e dinâmica nunca vistas na região. Como exemplo, 

podemos citar a Festa da Cultura Popular Camponesa, na qual o Assentamento 

celebrou a cultura camponesa, durante 12 anos, com um belo evento sem fins 
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lucrativos, sem vínculo com políticos ou órgãos públicos, e com criatividade e 

integração entre diferentes gerações.  

 

 
Figura 6: Apresentação cultural já realizada na Festa da Cultura Popular 
Camponesa. Fonte: Arquivo pessoal de Ana Miranda Costa. 

 

 
Figura 7: Apresentação cultural já realizada pelas crianças do Assentamento na 
festa da Cultura Popular Camponesa. Fonte: Arquivo pessoal de Ana Miranda 
Costa. 
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O Assentamento Treze de Maio tem, atualmente, 60 famílias, contando as que são 

agregadas - filhos que se casaram e fizeram moradias na terra do pai. De acordo 

com as famílias, a maioria tem satisfação em morar ali. Apontam que a organização 

interna tem se fragilizado, mas indicam que há vivência, solidariedade e pertença 

entre as famílias.  É possível constatar a existência de grupos de mulheres que se 

reúnem mensalmente, para fazer oficinas, palestras, comemorar aniversários, e 

organizar ações para o dia da mulher comemorado no dia 08 de março, grupos de 

jovens que desenvolvem apenas atividades específicas de esporte, assembleias 

participativas das famílias, onde discutem a organização interna do assentamento, e 

algumas demandas, há também um pequeno grupo de capoeira criado 

recentemente envolvendo a participação de crianças, jovens e adultos, com o intuito 

de que todos conhecem e valorizem a capoeira,assim como exercitar o corpo,e criar 

espaço de cultura e lazer dentro da comunidade. Há em média 10 pessoas que 

estão estudando na graduação em busca de conhecimento e com o intuito de 

continuar e poder contribuir no assentamento. 

 

 

2. IDENTIDADE CAMPONESA  

 

Acreditamos que a construção da identidade não é algo ensaiado ou copiado. Esta 

dimensão é inerente ao ser humano, por sua peculiaridade de ser social. Ela é 

construída e imbuída de várias fontes e significados que vão se constituindo por 

características específicas; características que de forma explícita ou implícita, 

compõem a bagagem cultural dos sujeitos. Ou ainda, um conjunto de atributos 

culturais relacionados e carregados de significados que expressam fontes de 

experiências vivenciadas por um povo: um grupo envolvido por experiências 

coletivas e individuais.   

Contudo, identidades são fontes mais importantes de significado do 
que papeis, por causa do processo de autoconstrução e individuação 
que envolve. Em termos mais genéricos, pode-se dizer que 
identidades organizam significados, enquanto papéis organizam 
funções (CASTELLS, 1942, p.23). 
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O processo de formação da identidade pode ser representado por significados 

simbólicos e materiais, mas vai, além disso. A constituição da identidade está 

relacionada a vários aspectos e a diversos significados que são compartilhados na 

vivência entre os sujeitos. Ela também se reflete nas relações estabelecidas com a 

natureza e no convívio social, pela memória e experiências de vida, se constituem 

identidades coletivas, por estarem diretamente relacionadas às nossas origens e 

valores culturais, compartilhados na vida em comunidade.  

Nós, enquanto sujeitos, somos indivíduos constituídos de experiências que dão 

sentido á nossa formação. Os camponeses, por sua vez, enquanto sujeitos de 

cultura, tem em suas raízes, significados que os identificam. Estes vivenciam e 

compartilham destas raízes identitárias. Os camponeses têm em comum 

características de vida e de trabalho que os forjaram ao longo do tempo. No 

aprendizado que emerge do conviver com a terra; nas relações sociais; no cultivo de 

lavouras; nos saberes e práticas que se encontram o sentido e significado da 

construção e fortalecimento de identidade camponesa. Até no jeito de construir e 

desconstruir conceitos está a essência do camponês.  

Não se pode negar que o processo de formação da identidade tem uma relação 

muito próxima com nossa memória, tanto individual como coletiva, que nos 

possibilita analisar e pensar sobre nossa própria trajetória. A memória é elemento 

constitutivo da identidade.   

 Os elementos constitutivos da memória individual ou coletiva são: 
em primeiro lugar, são os acontecimentos vividos pessoalmente. Em 
segundo lugar, são os acontecimentos que eu chamaria de "vividos 
por tabela", ou seja, acontecimentos vividos pelo grupo ou pela 
coletividade à qual a pessoa se sente pertencer (POLLAK, 1992, 
p.2). 

 

Alguns acontecimentos, sentimentos, objetos, pessoas, são parte da nossa memória 

coletiva, constituída de significados que compõem nossa história de vida. Quer 

queira, quer não, recorremos a esta memória para afirmar ou negar elementos ou 

situações do tempo presente; e também para planejarmos os sonhos e planos 

futuros.   

Acontecimentos, personagens e lugares conhecidos - direta ou indiretamente - 

podem obviamente dizer respeito a acontecimentos, personagens e lugares reais, 
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empiricamente fundados em fatos concretos, mas podem se referir, também, à 

projeção de outros eventos. 

Podemos portando dizer que a memória é um elemento constituinte 
do sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, na 
medida em que ela é também um fator extremamente importante do 
sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um 

grupo em sua reconstrução de si (POLLAK, 1992, p.5). 

  

Podemos perceber, com base nesses elementos, que a memória - seja ela individual 

ou coletiva - é extremamente importante na formação da nossa identidade, bem 

como no nosso modo de vida. 

A construção da identidade é um fenômeno que se produz em 
referência aos outros, em referência aos critérios de aceitabilidade, 
de admissibilidade, de credibilidade, e que se faz por meio da 
negociação direta com outros. Vale dizer que memória e identidade 
podem perfeitamente ser negociadas, e não são fenômenos que 
devam ser compreendidos como essências de uma pessoa ou de um 

grupo (POLLAK, 1992, p.5). 

 

A memória e a identidade são elementos que constituem um ponto importante dos 

valores familiares; um ponto focal na vida das pessoas; uma referência para a 

construção do conhecimento, bem como para a formação social e as relações de 

convívio social que se estabelecem ao longo da vida. 

Nesse processo de construção e formação de identidades se insere a identidade 

camponesa, onde as formas de trabalho e as relações sociais estão relacionadas 

com a natureza e também se modificam ao longo dos anos. Os camponeses 

reproduzem técnicas de cultivo e de relação com a natureza que foram usadas no 

passado e que continuam importantes para a preservação e a valorização de seus 

saberes, sua memória e sua cultura.  

Para enfrentar o presente e preparar o futuro, o agricultor camponês 
recorre ao passado, que lhe permite construir um saber tradicional, 
transmissível aos filhos e justificar as decisões referentes à alocação 
dos recursos, especialmente do trabalho familiar, bem como a 
maneira como deverá diferir no tempo, o consumo da família. O 
campesinato tem, pois, uma cultura própria, que se refere a uma 
tradição, inspiradora, entre outras, das regras de parentesco, de 
herança e das formas de vida local etc (WANDERLEY, 1996, p.4). 

 



32 
 

 
 

Entretanto, mesmo nas sociedades tradicionais, outras culturas são inseridas e 

resignificadas, dando sentido ao processo de construção da identidade camponesa 

e seus diversos significados. Atualmente, o campesinato exerce o papel de contribuir 

na preservação e continuidade de práticas e saberes que podem ser utilizados em 

um novo processo de produção e convívio social, que deixam de lado um sistema 

hegemônico que ultrapassa e descaracteriza o campesinato e suas especificidades.  

Atualmente, os camponeses continuam sua busca por um espaço que não ameace 

sua autonomia e possibilite o desenvolvimento de suas atividades integradas e com 

respeito à natureza, onde tenha condições de preservar sua memória e seus 

saberes, valorizando e fortalecendo sua identidade.  

Uma das dimensões mais importantes das lutas dos camponeses 
brasileiros está centrada no esforço para constituir um território 
familiar, um lugar de vida e de trabalho, capaz de guardar a memória 
da família e de reproduzi-la para as gerações posteriores 
(WANDERLEY, 1996, p.14). 

 

A constituição do campesinato no Brasil é um processo doloroso e conflituoso, e nos 

permite analisar elementos em diversos contextos históricos, tendo como base o 

acesso à terra e os conflitos com as formas de produção e reprodução capitalista, 

que viabilizam a produção hegemônica e propiciam recursos econômicos, deixando 

o campesinato impossibilitado de desenvolver suas potencialidades de produção 

econômica e social. Todas essas formas de desenvolvimento capitalista deixaram o 

campesinato excluído e desvalorizado, como categoria social. 

Essas características fazem com que o camponês se diferencie dos demais grupos 

sociais na sociedade, por compartilhar elementos comuns, conforme seus princípios 

e modo de vida. 

A história de cada pessoa faz parte da história de seu grupo familiar, sua 

comunidade, seu país e assim por diante. Temos necessidade de convívio social e 

nesta convivência, acontece o compartilhamento de experiências comuns que 

podem transformar a história dos lugares, dos povos até de nações. Por isso, a 

construção da identidade camponesa não é um fio solto, porque todos os elementos 

que a constituem possuem sentidos e significados que se interligam possibilitando a 

construção de uma identidade legitimadora. 
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3. IDENTIDADE CAMPONESA NO ASSENTAMENTO TREZE DE MAIO: 
PERMANÊNCIAS E RUPTURAS; DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

 

O Assentamento Treze de Maio, um território construído e legitimado por um 

processo coletivo, desde o encontro na madrugada da ocupação. Aí já se iniciava 

um encontro de diferentes valores e referências culturais que passaram a interagir e 

a se chocar, para prevalecer o objetivo maior da conquista da terra. Para se 

consolidar enquanto comunidade, o grupo de 45 famílias que veio do Acampamento 

Acesita enfrentou os desafios de conciliar os costumes, os valores e as tradições de 

diferentes formações culturais. Conforme expressou o Padre Fernando, na 

celebração de aniversário de 29 anos do assentamento (em 13 de Maio de 2018): 

“Agora, o assentamento, prestes a fazer 30 anos, começa a dar certo. A se 

consolidar em comunidade. Porque as pessoas que nasceram aqui, desde cedo, 

compartilham do mesmo espaço de vivência, mesmos costumes, há 29 anos”.   

Ou seja, com o nascimento e desenvolvimento das pessoas que cresceram na 

mesma comunidade, foi-se construindo laços e vínculos componentes de sua 

identidade cultural.   

É oportuno destacar que a caminhada deste assentamento foi, desde o início, um 

esforço coletivo de construção coletiva da identidade. Para tanto, foi necessário 

recorrer por vezes à memória coletiva referente aos objetivos que os trouxeram aqui. 

É interessante constatar, na convivência, os desafios e conflitos que foram se dando 

na vida em comunidade. Mas como bem foi dito pelos assentados, que em tudo foi 

necessário diálogo e apreciação coletiva e as partes tiveram que abrir mão de um ou 

outro elemento para se fortalecer enquanto assentamento.  

A identidade camponesa está repleta de significados, saberes e práticas culturais, 

que são conhecimentos específicos do povo camponês e que contribuem para a 

valorização e o fortalecimento de sua cultura, formando uma identidade específica e 

legitimadora.  

A identidade camponesa no Assentamento Treze de Maio é caracterizada por 

elementos históricos que representam a luta pela conquista da terra; que forjou a 

identidade deste povo na busca por direitos, no desenvolvimento de espaços de 

formação e debates; na realização da Festa da Cultura Popular Camponesa; nas 
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relações de trabalho e cultivo da terra com o contato com a natureza. Todos esses 

elementos são característicos de uma identidade construída na luta pela terra, por 

direitos e por dignidade, que marca em especial os sujeitos que compõem este 

assentamento e se identificam como “Sem Terra”. 

São esses elementos compartilhados pelas famílias do assentamento que as 

caracterizam no âmbito maior como povo camponês, em sua especificidade de 

“camponês sem terra”. São importantes e contribuem na formação e no auto 

reconhecimento como sujeitos que possuem direitos, e que constituem uma 

identidade legítima, construída não paralelamente, mas no seio da luta pela terra.  

Para demonstrar o processo de formação da identidade sociopolítica 
dos trabalhadores rurais como sem-terra, indago sobre as formas por 
meio das quais a disposição subjetiva individual foi estimulada a se 
desenvolver no espaço coletivo de formação de interesses comuns e 
de ação política sintonizada com esses interesses (VALADÃO, 1999, 
p.79). 

 

O processo de instalação do assentamento em cada área conquistada compõe um 

espaço de cultura. Os assentados e assentadas levam para este novo espaço as 

marcas desta identidade em construção, que não se encerra, não se esgota, mas se 

transforma. Porque quer queira, quer não, esta identidade se faz através da 

memória coletiva, de uma luta que não se faz sozinho.  

A construção e o fortalecimento da identidade passam pelo processo de 

identificação social como sujeitos de direitos, e são elementos fundamentais para o 

surgimento da consciência e para identificar um grupo perante o todo, 

estabelecendo uma auto referência.   

Dentro da política identitária, esse reconhecimento foi buscado e viria 
a partir de um trabalho de esclarecimento de outros segmentos 
sociais sobre a necessidade, a importância e a pertinência da luta 
pela reforma agrária, para reparar o mais evidente efeito da brutal 
concentração de terras: a desigualdade social e a existência de 
centenas de milhares de famílias “sem terra’’ espalhadas pelo 
Espírito Santo e por este Brasil afora. O reconhecimento público da 
existência dos “Sem Terra’’ foi fundamental. Por meio dele se deu 
rosto, voz e bandeira de luta a um velho conhecido da história 
brasileira: o camponês pobre, expropriado de sua terra por recursos 
diversos e entregue a sua própria sorte (VALADÃO, 1999, p.81). 
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É nesse contexto que se torna ainda mais necessário que territórios camponeses 

sejam ampliados como espaços de resistência e fortalecimento da identidade e de 

seus diversos saberes.  

O Assentamento Treze de Maio é um espaço caracterizado por uma trajetória de 

luta, resistência e conquistas de um povo que se fez povo camponês, admitindo a 

necessidade de lutar e construir estratégias de sobrevivência - expressa nas práticas 

sociais e culturais desenvolvidas pelas famílias; na alegria de ter terra para plantar e 

colher alimentos, desafiando cotidianamente a carência de políticas públicas; a falta 

de assistência técnica e da aceitação de práticas agroecológicas; os limites da auto 

sustentação de projetos culturais desenvolvidos no assentamento; a dificuldade de 

escoamento da produção. São desafios que ora mais, ora menos, limitam o 

processo de organização e desenvolvimento do assentamento.  

É necessário que o povo camponês fortaleça sua organização para a preservação e 

conservação de sua memória, que constitui a base para a construção e significação 

de sua identidade. 

Com base nos elementos sociais e culturais que constituem a formação da 

identidade camponesa, há várias práticas culturais e sociais desenvolvidas pelas 

famílias dentro do assentamento, e que as unificam:  

 Momentos de formação para a organização interna das famílias;  

 Eventos culturais promovidos pelo grupo de capoeira;  

 Algumas festas e dentre elas, o aniversário do assentamento e também a 

mais bonita Festa da Cultura Popular Camponesa já realizada pelas famílias, 

onde acontecia uma linda celebração da cultura e dos saberes populares 

camponeses; uma exposição de artesanato, textos, relatos, depoimentos e 

grande confraternização de comidas típicas, além de apresentações culturais. 

Todos esses acontecimentos realçam a identidade do povo camponês, 

possibilitando que o Assentamento Treze de Maio não seja simplesmente uma 

comunidade do campo, e sim uma comunidade de camponeses Sem Terra que 

busca, de diversas maneiras, desenvolver-se social, cultural e economicamente, 

sem apagar suas memórias e origens constitutivas de sua identidade camponesa. 
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No entanto, em distintos momentos e rodas de conversa, ouve-se algumas pessoas 

expressarem lamentos de que muitas atividades que aconteciam e que eram 

importantes, já não ocorrem mais. . 

Segundo um dos Assentados, ‘‘Estamos desanimados, os jovens preferem o celular, 

e poucos querem se organizar’’.(entrevista realizada em 15/10/2018). 

Há que se admitir que o assentamento não é uma ilha, isolada do contexto em geral. 

Por isso, o uso e acesso a tecnologias, se por um lado facilita as atividades 

agrícolas em alguns mecanismos, por outro tem atraído maior atenção de jovens e 

adultos e diminuído as roda de conversas, a comunicação pessoal, física e direta.  

Analisando a dinâmica atual do assentamento, sabe-se que algumas práticas têm 

acabado e ou se transformado, como a Festa da Cultura Popular Camponesa e os 

mutirões ordinários nos grupos de famílias. Atualmente essas atividades culturais 

não são mais desenvolvidas devido ao processo de fragmentação entre as famílias. 

  Ao longo do tempo, mudanças sociais e culturais vão se dando pela necessidade 

de se adaptar aos novos mecanismos de produção,assim como o sistema impõe 

novos métodos que são exigidos, também temos as novas gerações que são 

forjadas a aderir a esse sistema de imposição, por estarem presentes na historia.  

Vivemos em uma sociedade na qual novos conceitos e padrões são inseridos 

constantemente, com intuito de criar uma nova geração forjada a seguir 

determinados, métodos que vão estabelecendo novas relações e novos valores 

culturais. Estes, em parte, se diferenciam do modo vida no campo e do povo 

camponês. Sendo esses padrões capitalistas, encampam um modelo hegemônico 

de sociedade, colocando para o campo e para  o camponês um modelo de produção 

e desenvolvimento econômico que em muito desafia a realidade, no que tange à 

sobrevivência econômica e à expressão da cultura, muitas vezes colocando em 

choque alguns valores entre gerações. O campo necessita de acesso à tecnologia 

para a promoção da qualidade de vida e esta é uma necessidade do campo e do 

mundo, podendo se tornar uma importante ferramenta no desenvolvimento cultural e 

social, como também contribuir na melhoria da qualidade e na identificação da 

produção camponesa. Sem ignorar os princípios e valores de quem tem sua 

existência enraizada no campo e para o campo.   
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Podemos considerar que as comunidades camponesas são exemplo de que o 

campesinato é capaz de promover o desenvolvimento da produção, bem como as 

relações sociais, levando em conta os saberes e as práticas culturais. 

A identidade camponesa vem sendo afirmada e explicitada pelos sujeitos 

mobilizados e organizados nos movimentos sociais do campo, apoiando-se na 

necessidade e possibilidades de organizar-se. Neste processo, acontece a formação 

e a identificação simultânea da cultura que os une, na especificidade presente das 

relações sociais e produtivas dos sujeitos do campo. Ou seja, nesta dinâmica, este 

povo faz sua cultura e consequentemente, é feito por ela.  

A afirmação da identidade camponesa se dá a partir da valorização e do respeito 

aos costumes da tradição, aos modos de vida e de trabalho dos trabalhadores do 

campo - elementos que se integram no processo de autonomia dos camponeses. 

No transcorrer da luta, na busca por melhores condições de vida, reconstroem a 

identidade e definem um novo sentido para sua existência, por meio de processos 

políticos e culturais de afirmação de valores mais significativos e solidários. 

O acesso à terra expressa ao camponês a condição de produtor, de modo que as 

lutas são traduzidas em outro contexto, em que se destaca a busca  por melhorias 

na infraestrutura da propriedade; por assistência técnica, políticas agrícolas, entre 

outras. Com a conquista de sua propriedade, os assentados têm se preocupado em 

colocar em prática variadas formas de organização da sua produção. E nesse 

contexto o Assentamento Treze de Maio se apresenta como espaço de lutas e 

conquistas, onde as famílias assentadas desenvolvem o cultivo da terra, articulando 

objetivos comuns e necessários, projetando melhorias para o futuro. 

Com base nas entrevistas realizadas durante o desenvolvimento desse trabalho, 

podemos perceber a importância da organização da luta e da conquista da terra 

para a valorização da identidade camponesa dessas famílias. Da mesma maneira, 

analisamos os desafios para a permanência dos jovens no campo e seu papel no 

fortalecimento da comunidade. 

Segundo uma Assentada entrevistada ‘‘Os jovens já participaram mais, é preciso 

que juntem todos, para fazermos o lugar ficar alegre e animado de novo. Tá 

melhorando, mas tá devagar’’(entrevista realizada em 11/10/2018). 
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As famílias consideram muito importantes as características que realçam a 

identidade, os valores e a integração na formação e experiência no interior da 

comunidade, bem como em seu desenvolvimento social e cultural. Destacam as 

práticas e saberes que expressam as experiências e aprendizados oriundos da 

dinâmica social e cultural do cotidiano.  

Segundo o entrevistado Assentado‘‘A organização para reunir e resolver os 

problemas, e a luta para produzir alimentos de qualidade sem agrotóxico, o uso de 

caldas naturais, o plantio e a colheita de acordo as fases da lua, e o uso de 

homeopatia, são práticas e saberes realizadas por algumas famílias que afirmam e 

realçam a identidade camponesa dentro do assentamento’’.(entrevista realizada em 

15/10/2018). 

Essas características presentes no cotidiano das famílias demonstram a importância 

da organização social como mecanismo de resistência, valorização da cultura 

camponesa e permanência na terra. E nesse contexto se realça a importância do 

envolvimento das famílias na realização de diversos momentos culturais, que 

proporcionam aprendizado e valorização das práticas desenvolvidas pelos 

camponeses, e não deixam ficar esquecida a história. 

 Segundo um dos entrevistados Assentado ‘‘Os momentos culturais mais 

importantes que já aconteceram foram o período que fazíamos a Festa da Cultura 

Popular Camponesa, e ainda hoje é o aniversario do assentamento, no dia treze de 

maio’’(entrevista realizada em 21/09/2018).  

 

As famílias destacam também que as práticas culturais desenvolvidas no cultivo da 

terra são saberes importantes que contribuem para o fortalecimento da cultura 

camponesa. 

Como afirma a entrevistada Assentada ‘‘Os conhecimentos passados pelas 

gerações antigas de plantar e colher de acordo as fases da lua, não fazer a 

queimada na época da seca, tudo isso é muito importante e por isso usamos no 

cultivo da terra até hoje, porque ajuda muito na roça’’ (entrevista realizada em 

11/10/2018). 
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É importante afirmar a resistência das famílias em não deixar de usar essas técnicas 

atualmente, e mesmo com a modernização da agricultura - que possibilita algumas 

facilidades na realização do trabalho agrícola - ainda há um grupo de famílias que 

não deixam a modernidade da agricultura se sobrepor aos seus saberes e práticas, 

que envolvem técnicas de cultivo, desenvolvidos ao longo dos anos. As práticas vão 

se adequando a novas possibilidades, mas não perdem a essência de preservação 

dos recursos naturais e materiais. 

Entretanto, notamos alguns desafios à permanência e continuidade dessas práticas 

dentro do assentamento, porque cada vez mais, a produção agrícola vem se 

modernizando e com isso acaba pressionando os camponeses a adquirirem 

métodos de cultivo convencionais, que muitas vezes são absorvidos pela 

necessidade de renda imediata.   

O Assentado entrevistado diz que ‘‘Há pouco incentivo à Agroecologia, falta 

assistência técnica nos assentamentos voltada para a produção agroecológica 

’’(entrevista realizada em 10/10/2018). 

Neste desafio, a formação acontece de maneira formal e informal, e faz-se 

necessário que esta aconteça por meio da observação e formação mútua. 

Segundo a Assentada entrevistada‘‘Aqui sempre gostamos de participar para 

aprender e pensar naquilo que fazemos. A CPT, o MST, o Sindicato, o INCAPER, 

sempre fizeram momentos específicos de formação aqui dentro. Os grupos daqui, 

mulheres, jovens, a Associação, sempre animaram a participar ’’(entrevista realizada 

em 11/10/2018).   

Estes encontros resultam em aprendizado que garantem a cooperação e o 

desenvolvimento de uma produção diversificada e saudável dentro do 

assentamento. Estes proporcionam palestras voltadas para técnicas alternativas de 

cultivo e oficinas de caldas naturais, de confecção de artesanatos, doces, salgados, 

possibilitando entre as famílias momentos de integração e troca de experiências. 

Na busca por melhorias na organização interna do assentamento, bem como de 

acesso a políticas públicas, está se rediscutindo melhorar a organização interna e 

estimular a participação ativa dos jovens nos processos de produção e renda, 



40 
 

 
 

buscando no coletivo alternativas de melhoria da qualidade de vida e a organização 

como método, no qual se aprende e se desenvolve junto.  

 Um dos assentados entrevistados afirma‘‘ Que contribui na organização interna do 

assentamento participando da coordenação do assentamento, ajuda na igreja 

católica, é membro da associação, colabora nos mutirões, e faz parte do coletivo da 

escola, e acha importante porque temos que estar dispostos sempre a ajudar no 

desenvolvimento e organização do nosso assentamento ’’(entrevista realizada em 

21/09/2018). 

É nesse contexto que se vê as famílias, incentivando e afirmando a importância da 

participação de outras famílias na organização social e política do assentamento; 

como também a importância da inserção da juventude no processo de valorização e 

fortalecimento da identidade camponesa. Os desafios apontados para a 

permanência dos jovens dentro do assentamento dão conta de também apontar a 

necessidade e importância da juventude na continuidade do assentamento. Vê-se 

crescendo o número de jovens que estão assumindo o planejamento da produção 

na terra da família.  

É importante resaltar a importância o papel da juventude no processo de construção 

do futuro do assentamento, considerando-a no presente, como colaboradora no 

fortalecimento e valorização da cultura. Para tanto, também é necessária a 

preservação da história e da memória. Nesse contexto dialogamos com alguns 

jovens a respeito de sua colaboração aos aspectos sociais e políticos dentro do 

assentamento, bem como acerca da importância da história e da cultura na 

formação de consciência da juventude. 

A entrevista com os jovens foi realizada no dia 16/10/2018, que contou com a 

participação de 5 jovens, como método de pesquisa foi desenvolvido o grupo 

focal,com o objetivo de estabelecer um debate sobre as questões a serem 

abordadas,e facilitar a compreensão e participação de todos. 

Quando perguntados sobre a importância de se conhecer a história do 

assentamento, 02 jovens relatam que conhecem porque as famílias sempre contam. 

Todos afirmam que conhecem porque todos os anos, no dia treze de maio, são 

realizadas apresentações e místicas recontando a história. Há 04 que aprenderam 
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na escola do assentamento, no período em que estudaram; e outros 02 também que 

se aprofundaram um pouco mais em alguns elementos, devido a pesquisas 

realizadas para trabalhos de escolas e faculdade. 

Das atividades sociais realizadas na comunidade, os jovens consideram importante 

a participação em todas que promovam a formação e a valorização da cultura, bem 

como nas atividades de lazer que proporcionem diversão e integração entre todos. A 

principal demanda que a juventude apontou refere-se à aquisição de renda e ao 

desenvolvimento de atividades de lazer. Destacaram como atividades muito 

importantes: o aniversário do assentamento, no dia treze de maio; a colaboração 

nas apresentações culturais já realizadas na Festa da Cultura; a organização do 

grupo de jovens (quando se reunia mais); e recentemente, a participação no projeto 

desenvolvido pelo Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), em parceria com o 

Movimento Sem Terra, com objetivo de promover oficinas culturais e intercâmbio 

entre grupos de jovens de alguns assentamentos, e também a criação do grupo de 

capoeira dentro do assentamento. Todas essas atividades fazem parte dos diversos 

momentos culturais vivenciados pela juventude dentro do Assentamento Treze de 

Maio, contribuindo para a formação de alguns jovens capazes de construir um futuro 

melhor. 

Para o grupo, a juventude precisa assumir o seu papel de militante, e buscar junto 

aos outros, criar métodos mais eficazes que proporcionem a formação e participação 

política e social dos jovens.  

 

 

 

 

 

 

 

 



42 
 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o desenvolvimento desse trabalho, podemos compreender que a identidade de 

um povo é expressa e sentida no desenvolver de todas as ações do cotidiano 

humano. Ou seja, ela não é fragmentada; a identidade se expressa em todas as 

dimensões.  O modo de vida camponês se expressa na construção social da vida na 

terra e na lida com a terra, no sentido dado ao desenvolvimento de variadas práticas 

culturais realizadas no cotidiano das famílias camponesas. Este modo de vida 

contribui para que a comunidade camponesa seja um espaço de valorização e 

resistência dos valores e princípios sociais e culturais que as forjaram. 

Percebe se as contribuições desse trabalho quando se analisa a importância da 

cultura bem como seus aspectos, que se fazem presentes no cotidiano das famílias 

e assim contribuir para reflexão e analise dos desafios, como também realçar os 

aspectos culturais que possa fortalece a identidade dentro do assentamento treze de 

maio.  

A metodologia de pesquisa desenvolvida permitiu constata a importância da 

experiência, que a pesquisa de campo proporciona e dos elementos que da sentido 

e significado a pesquisa, e também  a história de vida e de luta de cada de um que 

fez parte do processo de luta e conquista da terra no qual se forja a identidade 

camponesa e de sem terra,proporcionando também identificar os desafios e rupturas 

na continuidade da luta e no fortalecimento da identidade,bem como a coleta de 

documentos e informações,que possam contribuir no processo de construção 

histórica e social do Assentamento Treze de Maio. 

Esses elementos permite concluir que os objetivos do trabalho foram cumpridos, 

tendo em vista a expectativa de contribuir através de aspectos culturais e 

ideológicos para analise dos desafios enfrentados para a manutenção e o 

fortalecimento da identidade, como também realçar aspectos da identidade 

camponesa presentes dentro do Assentamento Treze de Maio, possibilitando as 

famílias e a mim enquanto assentada e pesquisadora, reescrever a historia do 

assentamento realçando a luta pela terra na qual se forja a identidade sem terra. 
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E assim o Assentamento Treze de Maio, se caracteriza pela energia coletiva que o 

identifica, movido por uma esperança que não se explica. Somente com um olhar 

focado para a essência deste povo, desta história e deste lugar, é possível sentir, 

mas não é possível explicar essa especificidade deste assentamento, que não o faz 

melhor, mas essencialmente diferente.   

É importante observar, nas falas e expressões, que embora algumas pessoas 

admitam as dificuldades, ninguém se exclui da responsabilidade. Em suma, um 

trecho da Carta de Amor de Ademar Bogo, expressa bem este sentimento: “Somos 

em parte a esperança já realizada. A outra parte continua a ser sonhada como a 

herança das gerações vindouras. Como as sementes cultivadas nas lavouras, 

sejamos nós a esperança antecipada’’ (BOGO, 2008.p.198). 
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APÊNDICE: A  

 

QUESTÕES DAS ENTREVISTAS DO PROJETO INTEGRADO DE ENSINO 

PESQUISA EXTENSÃO  

 

Essa entrevista é parte de um processo de investigação que surgiu de um projeto de 

pesquisa que se encontra em desenvolvimento, onde se pretende dialogar com 

jovens e moradores mais antigos do assentamento a respeito de como se encontra a  

identidade camponesa nos dias atuais, e as influências desse processo na formação 

da consciência dos jovens assentados. 

Nome do entrevistado: 

Local onde mora: 

Idade: 

Data: 

Grupo focal com Jovens  

1. Você conhece a história do assentamento onde mora? 

2. Das atividades sociais realizadas na comunidade, quais você considera 

importantes? 

3. Quais os momentos culturais vivenciados por você? 

4. Qual sua participação na organização política e social do Assentamento Treze de 

Maio?(estimular a reflexão cultural, acerca da identidade/alteridade e dos saberes) 

5. Quais aspectos são importantes para a permanência do jovem no campo? 
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APÊNDICE: B 

Adultos (Moradores mais antigos) 

Nome do entrevistado: 

Local onde mora: 

Idade: 

Data: 

1. O que o motivou a se inserir no processo luta organizada pelo MST? 

2. Quais práticas e saberes (atividades culturais) realizadas dentro do 

assentamento são mais tradicionais (representam mais a identidade camponesa - 

produção, festas e outras). 

Além das atividades de produção existem no assentamento... 

3. Quais momentos culturais são vivenciados por você? Quais são mais 

tradicionais (representam mais)? 

Falar dos saberes (práticas usadas na agricultura mais importantes) E quais 

contribuem para o fortalecimento. 

4. Quais os desafios para a permanência e continuidade dessas práticas 

culturais dentro do assentamento? 

5. Qual sua participação na organização política e social da comunidade? 

Dialogar: Como o processo de vendas e trocas de lote tem influenciado na 

continuidade da identidade cultural e no sentimento de pertença dos assentados? 

 

 

 


